
dit e ha novos nomes no squete 
Luiz Antônio — 24/6/92 

entregar a cópia escrita do conteú-
(PSDB-CE) anunciou ontem, após 

d,Q. de 15 dos 84 novos disquetes 
apreendidos pela Polícia Federal na 
crOsa de Aílton Reis, diretor da 

'0 deputado Moroni Torgan 

daebrecht, que o esquema da em-
ffiteira para influir no Orçamento 
da,  União envolve nomes novos de 
pklamentares e governadores de 
esAdo. Alguns governadorês têm 
suas obras especificadas até; mesmo 
com o número das contas bancá-
rias. Pelos disquetes, Torgan cons-
tatou que a Odebrecht montou um 
esquema para obter US$ 330 mi-
lhões do Orçamento de 92. Pelo 
exame dos disquetes, o deputado 
detectou dois esquemas: a troca do 
apoio financeiro para a reeleição de 
parlamentares que trabalhavatnipa---- ,-Torgair notrres-éLronta baneá ria - 

• 

ra liberar verbas no Orçamento, e a 
influência da Odebrecht no poder 
Executivo, principalmente junto à 
Caixa Econômica Federal. 

Os novos disquetes também aju-
dam a desvendar um novo mistério: 
quem é o Tio, personagem citado 
como sendo uma autoridade muito 
importante na área do governo. Em 
carta ao diretor da empreiteria em 
Brasília, Aílton Reis, o diretor do 
escritório da Norberto Odebrecht 
em Recife, Murilo Martins, pede 
"esforço para priorizar junto ao 
Tio prioridade para repassar CR$ 
3,640 bilhões sendo CR$ 840 mi-
lhões contrapartida do Estado e 
CR$ 2,8 bilhões a parte do DNOCS 
a ser extraída da rubrica 
04.054.0457.1270.0010 do Orça-
mento-  da União para o projeto de 

Irrigação de Moxotó, em Pernam-
buco. 

Outro documento comprome-
tedor, segundo Torgan, revela to-
do o esquema da Odebrecht para 
obter recursos do Orçamento da 
União. O documento guardado 
no disquete intitulado Sistemática 
de Operacionalização do OGU - 
Orgamento Geral da União infor- 
ma que a etapa mais importante é 
a administração dos recursos pela 
Construtora Norberto Odebrecht, 
que se realiza via escritórios da 
empresa em Brasília e Recife, uti-
lizando o apoio dos elaboradores 
das emendas/negociações com os 
parlamentares, relatores gerais e 
parciais, que utilizam o apoio dos 
escritórios da empresa. 


